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Resumo
Este trabalho tem por objetivo avaliar e selecionar 23 genótipos de Panicum mais
produtivos e de melhor qualidade, para uso em sistemas intensivos de produção de
leite. O ensaio foi instalado em 21/11/2002, no Campo Experimental Santa Mônica
da Embrapa Gado de Leite, localizado em Valença-RJ. As parcelas experimentais
foram dispostas no delineamento de blocos casualizados com três repetições. Cada
parcela foi constituída de seis linhas de 4 m, com espaçamento entre linhas de 0,5
m. O corte de uniformização foi realizado em 09/04/2003, em seguida realizaram-se
quinze cortes de avaliação até 08/04/2005. As características avaliadas foram:
produção de matéria seca total de forragem (PMS) e de folhas (PMSF); altura da planta
(AP); vigor fenotípico (VF); estágio de florescimento (EF); porcentagem de folhas na
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PMS (%Folha); velocidade de rebrota (VR), densidade de rebrota (DR) e teor de
proteína bruta da folhas (PB). Para as características PMSF, PMS, AP, VF, EF,
%Folha e PB os efeitos de genótipos foram significativos (P<0,01), com exceção
da PMS e PMSF na época seca de 2004 (P>0,05). Os genótipos Massai, Milênio,
PM 31, PM 38, PM 41, PM 40, PM 36, PM 43, PM 30 e PM 39 apresentaram as
maiores PMS total, variando de 30,2 a 36,1 t/ha. Já para a PMSF total destacaram-
se o PM 40, PM 41, Massai, PM 39, PM 31, PM 38, PM 36, Milênio, PM 32 e
PM 35, com produção variando de 17,4 a 20,8 t/ha. Os genótipos PM 34,
Mombaça, PM 45, PM 39 e PM 40 apresentaram as maiores %Folha média (87,8;
86,6; 85,5; 84,7 e 84,4%, respectivamente). Os genótipos PM 41 e Milênio
apresentaram as maiores AP (78,1 e 74,9 cm, respectivamente) e Aruana e PM 45
as menores (37,7 e 38,6 cm, respectivamente). As médias de VF dos genótipos
variaram de 2,4 a 4,2. PM 41, Mombaça, PM 34, PM 33, PM 32, PM 35,
Tanzânia-1, PM 40 e PM 42 apresentaram as menores médias de EF, ou seja, foram
os de florescimento mais tardio. Com base nas características forrageiras avaliadas,
foram selecionados os genótipos PM 40, PM41, PM 39, PM 43 e PM 45. Esses
genótipos foram indicados para participarem da Fase 2 da Rede Nacional de
Panicum, onde deverão ser avaliados sob pastejo.
Palavras-chave: gramínea, produção de forragem, proteína.
Introdução
O Brasil possui 90 milhões de hectares de pastagens destinados à produção de
leite, sendo 30 milhões de hectares de pastagens cultivadas (IBGE, 1996). A
maior parte da produção leiteira do Brasil está baseada na utilização de pastagens,
por constituírem alimento mais barato que as forragens processadas ou conserva-
das, entretanto, os índices de produtividade alcançados são baixos, em virtude de
diversos fatores, dentre eles o baixo potencial e qualidade das forrageiras utiliza-
das. A intensificação dos sistemas de produção de leite vem ocorrendo em ritmo
acelerado, exigindo para aumento da produtividade, além de animais de maior
potencial genético, a utilização de forrageiras que combinem elevada capacidade de
produção com alta qualidade (Pereira et al., 2001). Atualmente são poucas as
cultivares de forrageiras disponíveis no mercado que atendem a esses requisitos.
Forrageiras do gênero Panicum constituem boa opção para animais de maior
potencial genético, já que em geral, apresentam maior valor nutritivo quando
comparada com as braquiárias. Também na produção de leite, e não só no Brasil,
o Panicum maximum tem se revelado importante, seja para pastejo direto ou para
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silagem e feno (Esperance & Diaz, 1985; Hacker & Jank, 1998). Novas cultiva-
res de P. máximum têm sido lançadas pela Embrapa Gado de Corte, entretanto,
os critérios utilizados para a seleção de forrageiras destinadas à pecuária de corte
diferem dos utilizados para pecuária leiteira, onde qualidade da forrageira tem
maior importância. Assim, considerando a demanda por forrageiras adequadas ao
uso em sistemas intensivos de produção de leite, torna-se necessário a obtenção
de novas cultivares de Panicum, mais produtivas e de melhor qualidade.
Em 1982 a Embrapa Gado de Corte introduziu no Brasil uma coleção com mais
de 500 acessos de Panicum. A partir da avaliação de parte desse germoplasma,
25 genótipos foram selecionados, e posteriormente avaliados em Rede Nacional
(Jank et al., 1993; Dias Filho et al., 1995; Valentim & Moreira, 1994), resul-
tando no lançamento das cultivares Tanzânia-1, Mombaça e Massai. Recente-
mente, a Embrapa Gado de Corte selecionou um novo grupo de genótipos de
Panicum para serem avaliados por meio de Rede Nacional.
Este trabalho tem por objetivo avaliar e selecionar genótipos de Panicum mais
produtivos e de melhor qualidade, para uso em sistemas intensivos de produção
de leite.
Material e métodos
O ensaio faz parte da segunda Rede Nacional de Panicum, coordenado pela
Embrapa Gado de Corte, que utilizou uma metodologia padronizada para todos os
ensaios que compõem a rede. A etapa realizada por esse trabalho corresponde a
Fase 1, onde os genótipos foram avaliados sob condição de corte. O ensaio foi
conduzido no Campo Experimental Santa Mônica da Embrapa Gado de Leite,
localizado em Valença-RJ, em solo com as seguintes características químicas: pH
H2O = 5,3; P = 13,0 mg.dm
-3; K = 187 mg.dm-3; Ca+2 = 3,0 cmolc.dm
-3; Mg+2
= 1,4 cmolc.dm
-3; Al+3 = 0,0 cmolc.dm
-3; H + Al = 4,50 cmolc.dm
-3 e matéria
orgânica = 26,0 g.dm-3. Foram avaliados 23 genótipos apomíticos de P.
maximum, sendo 14 acessos do Banco de Germoplasma da Embrapa Gado de
Corte, 4 híbridos intra-específicos e cinco cultivares comerciais (Tanzânia-1,
Mombaça, Massai, Milênio e Aruana). Os acessos e híbridos foram selecionados
pelo programa de melhoramento genético de Panicum da Embrapa Gado de Corte.
O solo foi arado e gradeado, em seguida foram feitos sulcos rasos, e realizada
semeadura direta a uma profundidade de 3 cm, em 21/11/2002. Com base na
análise química do solo e exigências da cultura, não foi necessário calagem nem
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adubação fosfatada antes da semeadura. Dois meses após a semeadura foram
aplicados 50 kg/ha de N e 50 kg/ha de K2O. As adubações de cobertura foram
realizadas duas vezes ao ano (início e final da época chuvosa), aplicando-se em
cada uma delas 50 kg/ha de N e 50 kg/ha de K2O. Uma vez por ano foi aplicado
50 kg/ha de P2O5, no início da época chuvosa.
As parcelas experimentais foram dispostas no delineamento de blocos casualizados
com três repetições. Cada parcela foi constituída de seis linhas de 4 m, com
espaçamento entre linhas de 0,5 m. Todas as parcelas foram distanciadas uma das
outras em 2 m. Como após a implantação do ensaio, constatou-se que muitas
parcelas apresentavam falhas, foi realizado um corte em 21/01/2003, onde foram
corrigidas as falhas nas fileiras (replantio) utilizando mudas retiradas das bordaduras da
parcela. O corte de uniformização foi realizado em 09/04/2003, em seguida realiza-
ram-se quinze cortes de avaliação (11/06/03, 30/09/03, 05/11/03, 16/12/03, 29/
01/04, 04/03/04, 07/04/04, 13/05/04, 11/08/04, 20/10/04, 23/11/04, 20/12/
2004, 02/02/2005, 02/03/2005 e 08/04/2005), procurando manter intervalos
entre cortes de cinco semanas na época chuvosa. Na época seca foram realizados
apenas dois cortes. Todos os cortes foram realizados a uma altura de 20 cm.
As características avaliadas foram: produção de matéria seca de forragem (PMS)
e de folhas (PMSF); altura da planta (AP); vigor fenotípico (VF) avaliado por
meio de notas de 1 a 5 (1=baixo a 5=alto); estágio de florescimento (EF)
avaliado por meio de notas de 1 a 4 (1 = vegetativo; 2 = início; 3 = franco e
4 = final); porcentagem de folhas na PMS (%Folha); velocidade de rebrota (VR)
avaliado por meio de notas de 1 a 3 (1=baixo, 2 = médio e 3 = grande
crescimento em altura); densidade de rebrota avaliado por meio de notas de 1 a
5 (1= menos de 20% dos perfilhos rebrotados; 2= 20-40%; 3= 40-60%;
4= 60-80%; e 5= mais de 80%) e proteína bruta da folha (PB). Não foram
realizadas avaliações de PMSF e %Folha no primeiro (11/06/03) e segundo
cortes de avaliação (30/09/03). A determinação da PB foi realizada apenas no
quarto (16/12/03) e nono cortes (11/08/04).
Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F e, se constatada
diferenças significativas (P<0,05), as médias foram comparadas usando-se o
teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
Resultados e discussão
Para a produção de matéria seca total de forragem (PMS) os efeitos de genótipos
foram significativos (P<0,01), com exceção da PMS na época seca de 2004
9Avaliação de genótipos de Panicum no Estado do Rio de Janeiro
(P>0,05). Os genótipos que apresentaram maiores PMS total (Tabela 1) foram o
Massai, Milênio, PM 31, PM 38, PM 41, PM 40, PM 36, PM 43, PM 30 e PM
39, com PMS variando de 30,2 a 36,1 t/ha, enquanto que as menores médias
foram obtidas pelo PM 34, Mombaça, PM 33 e Aruana, com PMS variando de
23,1 a 25,7 t/ha. Com exceção do genótipo PM 43, todos os genótipos que
apresentaram as maiores PMS total também tiveram as maiores PMS na época
chuvosa de 2004/2005, entretanto, quando se considerou a PMS na época
chuvosa 2003/2004, esse comportamento foi observado apenas para o PM 40,
PM 43, Massai e Milênio. As maiores PMS na época seca de 2003 foram obtidas
pelo Massai, PM 31, PM 44, Milênio, PM 38 e PM 42 (7,9; 8,1; 8,8; 9,4; 9,5 a
9,6 t/ha, respectivamente), sendo que destes apenas PM 44 e PM 42 não pertenci-
am ao grupo de genótipos que apresentaram as maiores PMS total. Entretanto, para
a PMS na época seca de 2004 não houve diferença entre os genótipos.
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Na produção de matéria seca de folhas (PMSF) os efeitos de genótipos foram
significativos (P<0,01), com exceção da PMSF na época seca de 2004. Não
foram realizadas avaliações de PMSF no primeiro (11/06/03) e segundo cortes
de avaliação (30/09/03). Os genótipos que apresentaram as maiores PMSF total
(Tabela 2) foram PM 40, PM 41, Massai, PM 39, PM 31, PM 38, PM 36,
Milênio, PM 32 e PM 35, com PMSF variando de 17,4 a 20,8 t/ha. Destes
apenas os genótipos PM 40, PM 41 e PM 39, também pertenciam ao grupo de
genótipos que tiveram as maiores PMSF na época chuvosa 2003/2004 e 2004/
2005. Esses genótipos também foram os únicos a superar a testemunha de
melhor desempenho, cv. Massai, quanto a PMSF na época chuvosa 2004/
2005. Assim como ocorreu para a PMS, a PMSF na época seca de 2004 não
apresentou diferenças entre os genótipos avaliados.
11Avaliação de genótipos de Panicum no Estado do Rio de Janeiro
Já para porcentagem de folhas na PMS (%Folha) os efeitos de genótipos foram
significativos (P<0,01). Não foram realizadas avaliações de %Folha no
primeiro (11/06/03) e segundo cortes de avaliação (30/09/03). Os genótipos
PM 34, Mombaça, PM 45, PM 39 e PM 40 (Tabela 3) apresentaram as
maiores %Folha média (87,8; 86,5; 85,5; 84,7 e 84,4%, respectivamente).
Para a %Folha na época chuvosa 2003/2004 destacaram-se os genótipos PM
34, Mombaça, PM 39 e PM 41, e na época chuvosa 2004/2005 o PM 45,
PM 42 e PM 34. Na época seca de 2004 apenas cv. Milênio (82,6%) apre-
sentou %Folha inferior a dos demais genótipos, que tiveram médias variando
de 93,4 a 100%.
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Para as características altura da planta (AP), vigor fenotípico (VF), estágio de
florescimento (EF), velocidade de rebrota (VR), densidade de rebrota (DR) e proteína
bruta (PB), os efeitos de genótipos foram significativos (P<0,01). Os resultados
obtidos para AP permitiram separar os genótipos em seis grupos (Tabela 4). Os
genótipos PM 41 e Milênio apresentaram as maiores AP (78,1 e 74,9 cm, respecti-
vamente) e Aruana e PM 45 as menores (37,7 e 38,6 cm, respectivamente). Dentre
os genótipos com maiores PMSF, o PM 31 e Massai destacaram-se dos demais,
pois foram os que apresentaram as menores AP (45,7 e 48,2 cm, respectivamente).
Quando se considera genótipos de Panicum de mesmo potencial produtivo, é
esperado que aqueles de menor altura de planta adaptem-se melhor ao pastejo
quando comparado com os de maior altura, já que o manejo é facilitado.
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Quando ao vigor fenotípico (VF) as notas obtidas pelos genótipos variaram de
2,4 a 4,2 (1=baixo VF e 5=alto VF), sendo que dos 15 genótipos que
apresentaram as maiores médias, nove pertenciam também ao grupo de maior
PMSF (PM 41, Massai, PM 38, PM 31, Milênio, PM 40, PM 36, PM 39 e PM
35). Em relação ao estágio de florescimento (EF), os genótipos foram separados
em quatro grupos, sendo que todos apresentaram notas variando de 1,1 a 1,8
(1=estádio vegetativo e 2=início de florescimento). Os genótipos que apresen-
taram florescimento mais tardio foram PM 41, Mombaça, PM 34, PM 33, PM
32, PM 35, Tanzânia-1, PM 40 e PM 42, e destes apenas PM 41, PM 32, PM
35 e PM 40 fazem parte do grupo com maiores PMSF.
As notas para velocidade de rebrota (VR) variaram de 1,1 a 2,7 (1=baixo, 2 =
médio e 3 = grande crescimento em altura), e para densidade de rebrota (DR) de
2,4 a 4,3 (2= 20-40% dos perfilhos rebrotados; 3= 40-60%; 4= 60-80%; e
5= mais de 80%). Considerando os genótipos que apresentaram maiores PMSF
o PM 41, PM 40 e PM 39 destacaram-se quanto a VR, e Massai e PM 31 em
relação a DR.
Os genótipos que apresentaram os maiores teores de PB na época chuvosa
foram PM 45, Aruana e PM 43 (11,1; 11,0 e 10,9%, respectivamente). Em
seguida vieram o PM 36, PM 44, PM 37, Milênio e PM 46, com teores variando
de 9,7 a 10,3%. Desses genótipos, apenas PM 36 e Milênio também pertenci-
am ao grupo de maior PMSF. Já na avaliação dos teores de PB realizado na
época seca, 18 genótipos apresentaram os maiores teores, variando de 7,4 a
9,4%, enquanto que os genótipos Tanzânia-1, PM 34, PM 31, PM 44, Massai
apresentaram os menores valores, variando de 6,3 a 7,2%.
Na seleção dos melhores genótipos de Panicum, o interesse está naqueles
genótipos que apresentaram maiores médias de PMS, PMSF, %Folha, VF, VR,
DR e PB, bem como menores médias para EF (florescimento mais tardio) e AP.
Considerando esses critérios, os genótipos PM 40, PM 41 e PM 39 foram
selecionados como os melhores, já que pertenciam aos grupos que apresentaram
as maiores médias para PMS, PMSF, %Folha, VF, VR e PB na época seca, e as
menores médias para EF. Também foi selecionado o genótipo PM 43 e PM 45,
em função de estarem entre os de maior teor de PB na época chuvosa e seca, e
menor AP, sendo que PM 43 destacou-se também quanto PMS e VF, e o PM 45
quanto a %Folha.
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Conclusões e recomendações/indi-
cações
Com base nas características forrageiras avaliadas, foram selecionados os
genótipos PM 40, PM41, PM 39, PM 43 e PM 45. Esses genótipos foram
indicados para participar da Fase 2 da Rede Nacional de Panicum, onde deverão
ser avaliados sob pastejo.
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